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INTRODUÇÃO 

 

Já parou para pensar em como Deus organiza as coi-

sas? É incrível ver a sabedoria e o carinho com que Ele cuida 

de tudo, especialmente da Sua "casa" aqui entre nós. Não falo 

de um prédio de tijolos, claro, mas daquela comunidade viva, 

espiritual, que a Bíblia chama de Igreja, a assembleia dos san-

tos. Sabe, essa casa é construída sobre um fundamento muito 

especial: os apóstolos e profetas, com Jesus Cristo sendo a 

pedra principal, a mais importante de todas. 

 

Nesta casa espiritual, Deus deseja que tudo funcione 

bem, com ordem e respeito, para que o nome d'Ele seja honra-

do e para que todos nós, que fazemos parte dela, possamos 

crescer juntos. O apóstolo Paulo, um homem que Deus usou 

muito para nos ensinar sobre a Igreja, recebeu revelações im-

portantes sobre como essa casa funciona. 

 

Ele nos mostrou que existem diferentes "áreas" ou "es-

feras" de serviço e atuação dentro da comunidade cristã. São 

como diferentes funções que ajudam todo o "corpo" a funcionar 

bem e a mostrar ao mundo quem Deus é. Por isso, convido 

você a abrir o coração e a mente para explorarmos juntos es-

sas ideias. Vamos falar sobre as responsabilidades (ofícios), as 

capacidades especiais que Deus dá (dons) e as muitas formas 

práticas de servir com amor (serviços). A ideia é que, ao en-

tendermos melhor o nosso lugar e o nosso chamado, possa-

mos viver de uma forma que honre a Deus e o convite que Ele 

nos fez. 

 

Luis da Silva 



COMO É ESSA CASA DE DEUS? 

Imagine só que visão maravilhosa Deus nos deu! A 

Sua casa, a Igreja, não é como um prédio que podemos 

tocar, feito de pedras ou madeira. É algo muito mais pro-

fundo: um edifício espiritual. Pense nisso como uma cons-

trução viva, que tem como base firme os ensinamentos 

dos apóstolos e profetas, e a pedra mais importante, que 

segura tudo, é o próprio Jesus Cristo. 

 

E sabe quem são as "pedras vivas" dessa cons-

trução? Somos nós! Você, eu, todos que fomos chamados 

por Deus para sair da escuridão e viver na Sua luz mara-

vilhosa. Somos edificados juntos para sermos um lugar 

onde o Espírito Santo possa morar. 

 

Deus nos ensinou, através dos Seus servos, que a 

Igreja é como um corpo. Um corpo só, com muitas partes 

diferentes, mas todas conectadas e trabalhando juntas, 

com Cristo sendo a Cabeça que comanda tudo. Nesse 

corpo, Ele distribuiu diferentes habilidades (dons) e res-

ponsabilidades (ministérios), criando uma ordem divina 

para que todos possamos colaborar em harmonia. Nin-

guém é inútil ou menos importante. Cada um de nós, com 

a fé que tem e o dom que recebeu, ajuda o corpo todo a 

crescer e a se fortalecer no amor. 

 

Então, entenda isto: você não é um estranho ou um 

visitante nessa família. Você é um cidadão do céu, junto 



com todos os outros santos, um membro da família de 

Deus! Você foi chamado para fazer parte dessa obra in-

crível, servindo aos outros com as capacidades que o Es-

pírito Santo dá a cada um, do jeito que Ele quer. Assim, 

mostramos ao mundo as muitas formas como a graça de 

Deus age entre nós. 

O Alicerce de Tudo: Nossa Entrega a Deus 

Antes de falarmos sobre dons, responsabilidades 

ou qualquer tipo de serviço na "casa" de Deus, precisa-

mos conversar sobre algo que vem antes de tudo isso, o 

verdadeiro alicerce: a nossa consagração, a nossa en-

trega a Deus. Pense comigo: o apóstolo Paulo, com mui-

to carinho, nos faz um apelo baseado na imensa miseri-

córdia de Deus. Ele diz algo como: "Meus irmãos, por 

tudo o que Deus fez por vocês, eu peço: entreguem 

seus corpos a Ele como um sacrifício vivo, santo e 

que O agrade. Essa é a forma mais lógica e verdadeira 

de adorá-Lo" (Romanos 12:1). 

 

Percebe o ponto principal aqui? É a entrega total 

de nós mesmos, de quem fomos resgatados pelo sacrifí-

cio de Jesus. Não é só dar o nosso dinheiro ou usar nos-

sos talentos de vez em quando. É apresentar a nossa vi-

da inteira como uma oferta voluntária no altar de Deus. 

Nosso corpo, que antes talvez servisse a outros interes-

ses, agora pode ser um templo onde o Espírito Santo ha-



bita, dedicado a servir Aquele que nos deu um valor 

imenso. 

 

E essa entrega não é algo que fazemos uma única 

vez e pronto. É um estilo de vida, uma decisão diária de 

nos separarmos para Deus, de rendermos a nossa vonta-

de à d'Ele. É reconhecer que não somos mais donos de 

nós mesmos, mas pertencemos a Jesus, que morreu e 

ressuscitou por nós. Sem essa base sólida de entrega, 

qualquer coisa que fizermos, seja servir, usar um dom ou 

ter uma responsabilidade, perde o sentido, soa vazio, co-

mo um sino barulhento. 

 

O apóstolo Paulo não para por aí. Ele acrescenta 

algo muito importante: "E não se ajustem ao padrão 

deste mundo, mas transformem-se pela renovação da 

sua mente, para que sejam capazes de experimentar e 

comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de 

Deus" (Romanos 12:2). Viu só? A entrega a Deus não é 

só algo externo, é uma mudança profunda que acontece 

por dentro, na nossa forma de pensar, e quem faz isso é o 

Espírito Santo. 

 

Então, o que isso significa na prática? Significa di-

zer "não" aos jeitinhos e valores deste mundo que passa, 

aos seus costumes vazios e desejos que só nos afastam 

de Deus. Não podemos deixar nossa mente ser presa 

pelos padrões daqui da Terra. Em vez disso, precisamos 



buscar essa "renovação", essa atualização do nosso jeito 

de pensar, através da Palavra de Deus e da nossa cone-

xão com o Espírito. 

 

É só com essa mente renovada que conseguimos 

realmente entender o que Deus quer para nós e a vonta-

de d'Ele é sempre boa, perfeita e agradável! Pense na 

mente renovada como um terreno fértil. É nesse terreno 

que os frutos do Espírito (como amor, alegria, paz...) po-

dem crescer, e é aí que começamos a entender o propósi-

to de Deus para nossa vida. Quem se entrega de verdade 

ao Senhor, se afastando do mal e buscando viver de for-

ma santa, se torna como um vaso útil nas mãos do Oleiro 

(Deus!), pronto para ser usado em qualquer boa obra na 

Sua casa. Sem essa renovação interior, nosso serviço 

vira só uma atividade humana, sem o poder e a direção 

que vêm do Alto. 

Juntos Somos um Corpo 

Sabe aquela comparação que a Bíblia faz da Igreja 

com um corpo humano? É genial! Pense assim: nosso 

corpo é uma unidade, certo? Mas ele tem muitas partes 

diferentes: olhos, mãos, pés, ouvidos... e todas essas par-

tes, mesmo sendo muitas e diferentes, formam um único 

corpo. A Bíblia diz que com a Igreja, que é o Corpo de 

Cristo, acontece a mesma coisa. 

 



Por quê? Porque, através do mesmo Espírito San-

to, todos nós, não importa nossa origem, se éramos ju-

deus ou gregos, escravos ou livres, fomos "batizados" 

nesse único Corpo. É como se todos tivéssemos bebido 

da mesma fonte espiritual que nos une. 

 

Então, é muito importante a gente entender isso: a 

Igreja não é só um grupo de pessoas que se reúne. É um 

organismo vivo! Estamos todos conectados espiritualmen-

te com a nossa Cabeça, que é Jesus. Cada pessoa que 

crê em Jesus e nasce de novo pelo Espírito Santo se tor-

na um membro desse Corpo especial, ligado a todos os 

outros por laços de fé e amor que vêm de Deus. 

 

E o mais legal é que nesse Corpo existe uma di-

versidade incrível! Assim como no nosso corpo físico cada 

parte tem sua função, na Igreja o Espírito Santo distribui 

diferentes dons e tarefas. Não é para todo mundo ser 

igualzinho, fazendo a mesma coisa. Pelo contrário! É co-

mo uma tapeçaria linda, cheia de fios de cores e texturas 

diferentes, onde cada fio (cada um de nós!) contribui para 

a beleza do conjunto, mostrando as muitas formas como a 

graça de Deus atua. 

Precisamos Uns dos Outros! 

E é justamente nessa diversidade que está a força 

e a beleza do Corpo de Cristo! Pense bem: o olho não 

pode chegar para a mão e dizer "Não preciso de você", 



concorda? Nem a cabeça pode dizer para os pés: "Vocês 

não me servem para nada". Muito pelo contrário! A Bíblia 

nos mostra que aquelas partes do corpo que até parecem 

mais fracas são, na verdade, super necessárias. E aque-

las que a gente talvez considere menos importantes, 

Deus faz questão de dar ainda mais honra. 

 

Deus organizou o corpo de um jeito muito inteli-

gente, dando mais destaque ao que tinha menos, justa-

mente para que não houvesse divisão. A ideia é que to-

dos os membros cuidem uns dos outros por igual. Funcio-

na assim: se uma parte do corpo sofre, todas as outras 

sofrem junto. E se uma parte é honrada, todas as outras 

se alegram com ela. 

 

Por isso, precisamos ter cuidado com duas coisas: 

o orgulho, que nos faz achar que nosso dom ou função é 

melhor que o do outro, e a inveja, que nos faz desprezar o 

que o outro faz. Não devemos buscar ser o centro das 

atenções nem achar que somos autossuficientes. É fun-

damental reconhecer que dependemos uns dos outros, foi 

Deus quem estabeleceu isso! Cada irmão, cada irmã, com 

seu jeito e seu dom particular, é essencial para a saúde e 

o crescimento da Igreja. O mandamento é claro: amar uns 

aos outros como irmãos, dar preferência e honra aos ou-

tros, e servir ao Senhor com entusiasmo e paixão. 



As Responsabilidades na Igreja 

Você já reparou como Deus organiza as coisas na 

Igreja? A Bíblia nos conta que Ele estabeleceu diferentes 

funções: "primeiramente apóstolos, segundo profetas, 

terceiro mestres, depois operadores de milagres, depois 

dons de curar, socorros, governos, variedades de línguas" 

(1 Coríntios 12:28). Isso mostra que Jesus, como Cabeça 

da Igreja, não nos deixou sem direção. Ele mesmo levan-

tou pessoas com um coração voltado para Ele, para cui-

dar, guiar e ensinar o Seu povo. 

 

Vamos conversar agora sobre a primeira dessas 

"áreas" de serviço: as responsabilidades espirituais, que a 

Bíblia chama de ofícios. Pense nelas como funções im-

portantes, que a própria comunidade reconhece, dadas a 

pessoas que o Espírito Santo escolhe e capacita para 

cuidar, liderar e proteger os ensinamentos corretos da fé. 

É importante entender que não são simples cargos huma-

nos ou posições para dar status, sabe? São tarefas que 

vêm de Deus e exigem fidelidade, humildade e um pro-

fundo respeito por Ele. 

 

Então, vamos dar uma olhada mais de perto nes-

sas funções? Queremos entender a ordem que Deus es-

tabeleceu na Sua "casa". Vamos ver como Ele chama e 

prepara Seus servos para essas tarefas e qual o grande 

objetivo por trás disso tudo: ajudar cada cristão a crescer, 

a servir melhor e a construir juntos o Corpo de Cristo. 



Quem Cuida da Ordem e do Ensino? Presbíte-

ros e Diáconos 

Dentro dessas responsabilidades (ofícios) que 

Deus estabeleceu, duas se destacam bastante na Bíblia: 

os presbíteros (que também são chamados de anciãos 

ou bispos) e os diáconos. Vamos entender o que cada 

um faz? 

 

Os presbíteros são como os supervisores espiritu-

ais da comunidade. A eles foi confiada a tarefa de cuidar 

do "rebanho" (as pessoas da igreja), ensinar a Palavra de 

Deus e garantir que os ensinamentos corretos sejam pre-

servados. A Bíblia diz que o Espírito Santo os coloca nes-

sa posição para "pastorear a igreja de Deus" (Atos 20:28). 

Não é uma tarefa fácil, por isso, a Bíblia também descreve 

como eles devem ser: pessoas de caráter exemplar, equi-

libradas, hospitaleiras, capazes de ensinar, pacientes e 

não apegadas ao dinheiro (você pode ler mais detalhes 

em 1 Timóteo 3). 

 

E os diáconos? A função deles surgiu de uma ne-

cessidade prática lá no início da Igreja (leia a história em 

Atos 6!). Havia um problema na distribuição de ajuda para 

as viúvas, e os apóstolos precisavam focar na oração e 

no ensino da Palavra. Então, escolheram homens cheios 

do Espírito Santo e de sabedoria para cuidar dessa parte 

mais prática, do serviço e da assistência às necessidades 

do dia a dia da comunidade. Assim, os diáconos ajudam a 



igreja a funcionar bem nos aspectos práticos, liberando os 

presbíteros para o cuidado espiritual. Eles também preci-

sam ser pessoas respeitáveis, sinceras e firmes na fé (1 

Timóteo 3:8-10). 

 

Veja que interessante: tanto os presbíteros quanto 

os diáconos são presentes de Jesus para a Sua Igreja, e 

ambos são essenciais para que haja ordem, cuidado e um 

bom testemunho para o mundo. 

Outros Papéis Importantes: Evangelistas, Pas-

tores e Mestres 

Além dos presbíteros e diáconos, que geralmente 

cuidam mais da organização local da igreja, a Bíblia fala 

de outras funções importantes que Jesus deu para ajudar 

todo o Seu Corpo a crescer. Lembra daquela passagem 

de Efésios 4:11? Ela diz que Jesus "deu uns para apósto-

los, outros para profetas, outros para evangelistas, e ou-

tros para pastores e doutores (ou mestres)". Vamos en-

tender um pouco sobre esses três últimos? 

 

● Evangelistas: Sabe aquelas pessoas que têm 

uma facilidade especial para falar do amor de Deus para 

quem ainda não O conhece? Que conseguem explicar a 

mensagem da salvação de um jeito que toca o coração e 

leva as pessoas a crerem em Jesus? Esses são os evan-

gelistas! O trabalho deles é como expandir as fronteiras 

do Reino de Deus, alcançando quem está longe. 



 

● Pastores: Já os pastores têm um coração volta-

do para cuidar das pessoas que já fazem parte da comu-

nidade, do "rebanho". Assim como um bom pastor cuida 

das suas ovelhas, eles guiam, protegem, alimentam espi-

ritualmente e ajudam a restaurar quem está ferido ou de-

sanimado. Eles se preocupam com o bem-estar espiritual 

das pessoas. 

 

● Mestres (ou Doutores): E os mestres? São 

aqueles que têm a capacidade de explicar a Bíblia com 

clareza e profundidade. Eles nos ajudam a entender os 

ensinamentos corretos (a sã doutrina) e a crescer no co-

nhecimento da verdade, para que a gente não se perca 

com ideias erradas que aparecem por aí. 

 

Essas funções (junto com os apóstolos e profetas, 

que foram essenciais no início da Igreja) trabalham juntas. 

O objetivo? Ajudar todos os cristãos a amadurecerem, a 

servirem melhor e a construírem juntos o Corpo de Cristo 

(Efésios 4:12). São presentes muito valiosos que Jesus 

deu para o crescimento da Sua Igreja! 

Presentes Especiais do Espírito: Os Dons 

Já falamos sobre as responsabilidades e a organi-

zação na Igreja, certo? Mas a ação de Deus na Sua casa 

vai muito além disso! O Espírito Santo, que mora em cada 

pessoa que crê em Jesus, se manifesta de maneiras po-



derosas e variadas através do que chamamos de dons 

espirituais. Em grego, a palavra é charismata, que tem a 

ver com "graça", "presente". 

 

É importante entender: esses dons não são a 

mesma coisa que talentos naturais ou habilidades que a 

gente aprende. São capacitações especiais, sobrenatu-

rais, que Deus nos dá pela Sua graça, com um propósito 

claro: construir e fortalecer a comunidade, o Corpo de 

Cristo. 

 

O apóstolo Paulo fez questão de nos alertar sobre 

isso: "Quanto aos dons espirituais, irmãos, não quero 

que vocês sejam ignorantes" (1 Coríntios 12:1). Ele 

continua explicando: "Existem tipos diferentes de dons, 

mas o Espírito é o mesmo. Existem tipos diferentes de 

ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Existem tipos dife-

rentes de realizações, mas é o mesmo Deus quem opera 

tudo em todos. A cada um, porém, é dada a manifestação 

do Espírito, visando ao bem comum" (1 Coríntios 12:4-7). 

 

Percebe que maravilha? O Espírito Santo age de 

formas diferentes em cada um de nós! Cada filho de Deus 

recebe uma "manifestação", uma demonstração particular 

da Sua presença e poder. E para quê? Não é para a gen-

te se exibir ou tirar vantagem pessoal. O objetivo é sem-

pre o "bem comum", ajudar uns aos outros, edificar a igre-

ja e sermos um testemunho eficaz do Evangelho. Vamos 



explorar um pouco mais sobre a natureza e a variedade 

desses presentes celestiais? 

Como o Espírito se Manifesta?  

Então, como são essas manifestações do Espírito 

na prática? O apóstolo Paulo nos dá alguns exemplos 

para nos ajudar a entender. Ele lista (lá em 1 Coríntios 

12:8-10) coisas como: 

 

● Palavra de sabedoria: Sabe quando alguém, 

inspirado por Deus, diz algo que traz um discernimento 

incrível para uma situação complicada? É isso! 

● Palavra de conhecimento (ou ciência): É 

quando Deus revela verdades espirituais profundas atra-

vés de alguém. 

● Fé: Não a fé que todo cristão tem, mas uma ca-

pacidade especial de confiar e agir baseado naquilo que 

Deus promete, mesmo quando tudo parece contrário. 

● Dons de curar: É a manifestação do poder de 

Deus para restaurar a saúde física das pessoas. 

● Operação de maravilhas (milagres): São de-

monstrações claras da intervenção sobrenatural de Deus, 

coisas que vão além da explicação natural. 

● Profecia: Atenção aqui! Não é (principalmente) 

adivinhar o futuro. É mais como proclamar uma mensa-

gem que vem de Deus para edificar (construir), exortar 

(animar ou corrigir) e consolar a Igreja. 



● Discernimento de espíritos: A capacidade de 

perceber se algo vem mesmo de Deus ou se é engano 

espiritual. 

● Variedade de línguas: Falar em outras línguas, 

de forma sobrenatural, muitas vezes como uma forma de 

oração pessoal ou como um sinal. 

● Interpretação de línguas: A capacidade de en-

tender e explicar o que foi dito em línguas, para que a 

mensagem seja compreensível para todos. 

 

Uau, quanta coisa, não é? E essa nem é a lista 

completa!  

 

Em outras partes da Bíblia, como na carta aos Ro-

manos (capítulo 12), Paulo menciona outros presentes 

igualmente importantes que o Espírito nos dá. Ele diz algo 

como: "Temos diferentes dons, de acordo com a graça 

que nos foi dada. Se alguém tem o dom de profecia, use-

o na proporção da sua fé. Se o seu dom é servir, sirva; se 

é ensinar, ensine; se é encorajar, encoraje; se é contri-

buir, que contribua generosamente; se é liderar, que lidere 

com diligência; se é mostrar misericórdia, que o faça com 

alegria" (Romanos 12:6-8). 

 

Olha só quantos exemplos práticos aparecem aqui: 

 

● Serviço (ou ministério): Ajudar nas necessida-

des práticas da comunidade. 



● Ensino: Ter a capacidade de explicar as verda-

des de Deus. 

● Encorajamento (ou exortação): Animar, conso-

lar e motivar os outros na fé. 

● Contribuição: Ter a disposição e a capacidade 

de ajudar financeiramente com generosidade. 

● Liderança (ou presidir): Organizar e guiar com 

cuidado e responsabilidade. 

● Misericórdia: Ter um coração compassivo e 

agir para ajudar quem está sofrendo. 

 

O ponto principal é este: o Espírito Santo distribui 

esses dons como Ele quer, para cada pessoa no Corpo 

de Cristo. Ninguém fica de fora, todo mundo recebe pelo 

menos um dom! E não existe dom "melhor" ou "pior" em si 

mesmo, porque todos são para ajudar a comunidade a 

crescer. O mais importante é cada um descobrir qual dom 

recebeu, usá-lo com fidelidade, humildade e, acima de 

tudo, com amor. Porque, como Paulo ensina em 1 Corín-

tios 13, sem amor, até os dons mais impressionantes não 

valem nada. 

Servir no Dia a Dia 

Agora, não vamos pensar que o trabalho na "casa" 

de Deus se resume só a ter uma responsabilidade de lide-

rança ou a manifestar aqueles dons espirituais mais cha-

mativos, ok? Sabe por quê? Porque o mesmo Deus que 

estabeleceu presbíteros e deu o dom de profecia também 



valoriza (e muito!) aqueles serviços mais simples, do dia a 

dia, que ajudam a comunidade a funcionar. Lembra que a 

Bíblia diz: "Existem tipos diferentes de ministérios (servi-

ços), mas o Senhor é o mesmo" (1 Coríntios 12:5)? 

 

É sobre essa terceira "área" que vamos conversar 

agora: a dos serviços. Isso inclui todas aquelas tarefas, 

muitas vezes feitas nos bastidores, sem muito alarde, mas 

que são super importantes para que a igreja funcione bem 

e para que cuidemos uns dos outros. Para fazer essas 

coisas, você não precisa necessariamente ter um dom 

espetacular ou um cargo oficial. O que precisa mesmo é 

ter um coração entregue a Deus, disposto a servir com 

dedicação e amor, fazendo tudo como se fosse para o 

próprio Senhor, e não só para agradar as pessoas. 

 

Pense em exemplos práticos: ajudar a servir as re-

feições (como fizeram os primeiros diáconos), receber 

bem as pessoas em casa (hospitalidade), ajudar quem 

está passando necessidade, cuidar da limpeza e organi-

zação do local de reunião, e tantas outras coisas! Tudo o 

que é feito para o bem da comunidade e para a glória de 

Deus tem um valor enorme aos olhos d'Ele. Vamos ver 

alguns exemplos inspiradores disso? 

Pessoas que Serviram de Coração:  

A Bíblia está cheia de histórias de pessoas comuns 

que fizeram a diferença servindo a Deus e aos outros com 



um coração humilde e mãos prontas para ajudar. Quer ver 

alguns exemplos? 

 

● Os Sete de Jerusalém: Lembra daquela 

história em Atos 6? A igreja estava crescendo, mas 

surgiu um problema: as viúvas de origem grega 

não estavam sendo bem cuidadas na distribuição 

diária de alimentos. O que os apóstolos fizeram? 

Reconheceram que precisavam focar na oração e 

no ensino. Então, a comunidade escolheu sete 

homens "de boa reputação, cheios do Espírito e de 

sabedoria" para cuidar dessa tarefa prática de ser-

vir às mesas. Eles resolveram o problema e permi-

tiram que os apóstolos continuassem seu ministério 

principal. Um ótimo exemplo de serviço organizado! 

 

● Lídia, a Vendedora Hospitaleira: Em 

Atos 16, conhecemos Lídia. Ela era uma empresá-

ria (vendia púrpura, um tecido caro) e Deus tocou o 

coração dela para ouvir a mensagem de Paulo. As-

sim que ela e sua família foram batizadas, sabe o 

que ela fez? Insistiu para que Paulo e seus compa-

nheiros ficassem hospedados na casa dela! Ela 

usou o que tinha, sua casa para apoiar os servos 

de Deus. Que exemplo de hospitalidade! 

 

● Febe, a Apoiadora: Na carta aos Roma-

nos (capítulo 16), Paulo recomenda uma mulher 



chamada Febe, que ele chama de "serva" (ou dia-

conisa) da igreja em Cencreia. Ele diz que ela aju-

dou muita gente, inclusive ele mesmo. Não sabe-

mos exatamente tudo o que ela fazia, mas fica cla-

ro que ela era uma pessoa que apoiava ativamente 

o ministério e as pessoas. 

 

● Tabita (Dorcas), a Costureira Genero-

sa: Em Atos 9, lemos sobre Tabita, uma mulher 

conhecida por suas "boas obras e esmolas". Ela 

usava suas habilidades de costura para fazer rou-

pas para os pobres e as viúvas da sua cidade, 

Jope. Quando ela morreu, a tristeza foi tão grande 

que chamaram o apóstolo Pedro! Ela servia com o 

que sabia fazer. 

 

Viu só? Cuidar dos necessitados, receber bem as 

pessoas, dar apoio prático, usar suas habilidades... tudo 

isso é serviço fiel! Pode não trazer fama aqui na Terra, 

mas tem um valor imenso para Deus. 

O Que Importa Mesmo: O Coração Por Trás do 

Serviço 

Já vimos exemplos incríveis de serviço, não é? 

Mas sabe o que é ainda mais importante do que o tipo de 

serviço que fazemos, se é algo grande ou pequeno aos 

olhos das pessoas? É o coração com que fazemos! 

 



Pense bem: Deus não olha só para o que a gente 

faz por fora; Ele vê lá dentro, nossas intenções, o que re-

almente nos motiva. De que adianta, por exemplo, servir 

comida para as pessoas, mas ficar reclamando? Ou rece-

ber alguém em casa, mas de cara amarrada? Ou ajudar 

financeiramente só para ganhar elogios? 

 

A Bíblia nos ensina que o verdadeiro servo de 

Deus é aquele que age por amor, amor a Jesus e amor 

pelas pessoas. Lembra daquela frase em Romanos 12:7? 

"Se o seu dom é servir, sirva". Isso quer dizer: sirva 

com dedicação, com alegria, com humildade. Sem ficar 

buscando o próprio interesse, mas pensando no bem do 

outro e na glória de Deus. 

 

E o maior exemplo disso tudo? O próprio Senhor 

Jesus! Mesmo sendo Deus, Ele disse que "não veio para 

ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 

por muitos" (Marcos 10:45). Ele chegou ao ponto de pe-

gar uma toalha e lavar os pés dos discípulos! Com isso, 

Ele nos ensinou que, no Reino de Deus, quem é realmen-

te grande é quem serve. 

 

Então, fica a dica: não importa qual seja a sua tare-

fa na "casa" de Deus, faça com todo o seu coração! Faça 

como se estivesse fazendo para o próprio Senhor, e não 

só para as pessoas verem. Acredite, é d'Ele que virá a 

verdadeira recompensa. Sirva com fidelidade, com entu-



siasmo, com vontade, porque Deus ama quem serve com 

alegria e honra quem O serve com um coração sincero. 

Todos Nós Somos Sacerdotes? Sim! 

Já falamos sobre ter responsabilidades (ofícios), 

usar os presentes do Espírito (dons) e ajudar nas tarefas 

práticas (serviços). Mas será que as formas de servir a 

Deus acabam aí? De jeito nenhum! Existe algo ainda mais 

básico, um chamado que vale para todo mundo que foi 

resgatado por Jesus, sem exceção. É o que podemos 

chamar de esfera sacerdotal. 

 

O que é isso? A Bíblia explica de um jeito lindo! Em 

1 Pedro 2:9, diz assim: "Vocês, porém, são geração elei-

ta, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, 

para anunciar as grandezas daquele que os chamou das 

trevas para a sua maravilhosa luz". 

 

Uau! Percebeu? Sacerdócio real! Isso significa 

que cada pessoa que crê em Jesus tem uma vocação 

incrível. Não somos mais só "espectadores" distantes. 

Fomos feitos sacerdotes para Deus! Isso quer dizer que 

temos acesso direto à presença d'Ele, por causa do sacri-

fício de Jesus. Não precisamos mais de intermediários 

humanos para chegar perto do trono da graça, porque o 

próprio Jesus é o nosso Grande Sacerdote para sempre. 

 



Mas calma, isso não significa que todo mundo tem 

um cargo oficial de "sacerdote" na igreja como antigamen-

te. É mais um privilégio e uma responsabilidade espiritual 

que todos nós temos. Somos chamados a oferecer "sacri-

fícios espirituais agradáveis a Deus, por meio de Jesus 

Cristo" (1 Pedro 2:5). Que sacrifícios são esses? Vamos 

conversar sobre eles na próxima página! 

  



Que Sacrifícios São Esses? 

Então, que "sacrifícios espirituais" são esses que 

nós, como sacerdotes de Deus, podemos oferecer hoje? 

Não se preocupe, não estamos falando de sacrificar ani-

mais como no Antigo Testamento! Jesus já foi o sacrifício 

perfeito e definitivo. Os nossos sacrifícios hoje são dife-

rentes, são espirituais. Vamos ver alguns exemplos que a 

Bíblia nos dá: 

 

1. Louvor Sincero: Sabe quando você canta, 

agradece ou simplesmente fala do quanto Deus é bom, 

com um coração realmente grato? Isso é um sacrifício de 

louvor! Hebreus 13:15 diz que devemos oferecer a Deus 

"sempre sacrifício de louvor, que é fruto de lábios que 

confessam o seu nome". É como um perfume suave que 

sobe até Deus. 

 

2. Oração e Intercessão: Como sacerdotes, te-

mos livre acesso para conversar com Deus! Podemos 

apresentar nossas próprias necessidades e também orar 

pelos outros (interceder) diante do trono da graça (He-

breus 4:16). Lembra como a primeira igreja estava sem-

pre junta orando (Atos 1:14)? Isso é um serviço sacerdotal 

importante. 

 

3. Nossa Vida Entregue: Lembra que falamos so-

bre entregar nosso corpo como sacrifício vivo (Romanos 

12:1)? Isso também é um sacrifício espiritual! Significa 



viver uma vida dedicada a Deus, buscando fazer a vonta-

de d'Ele e se afastando do pecado em todas as áreas. 

 

4. Fazer o Bem e Ajudar: A Bíblia também diz pa-

ra não nos esquecermos de "fazer o bem e de repartir 

com os outros, pois com tais sacrifícios Deus se agrada" 

(Hebreus 13:16). Isso inclui ajudar financeiramente a obra 

de Deus, socorrer quem precisa... O apóstolo Paulo até 

chamou uma oferta que recebeu de "aroma suave, sacri-

fício aceitável e agradável a Deus" (Filipenses 4:18). 

 

5. Falar de Jesus: Acredite ou não, até mesmo 

compartilhar o Evangelho com outras pessoas é visto co-

mo um serviço sacerdotal, como se estivéssemos apre-

sentando essas pessoas como uma oferta agradável a 

Deus (Romanos 15:16). 

 

Percebe? Ser sacerdote hoje significa viver perto 

de Deus, oferecendo a Ele nosso louvor, nossas orações, 

nossa vida e nossas boas ações. É a base para tudo o 

mais que fazemos! 

 

 

 

 

 

 

 



Trabalhando Juntos: O Corpo de Ministros 

 

Já vimos que existem responsabilidades formais 

(ofícios) e que cada membro da igreja tem um papel im-

portante. Mas a Bíblia também nos mostra algo mais: a 

ideia de um corpo de ministros servindo juntos na Igreja. 

O que seria isso? 

 

Não pense numa hierarquia rígida, como numa 

empresa. É mais como um time, um conjunto de irmãos e 

irmãs que Deus capacita com dons, e que a comunidade 

reconhece, trabalhando juntos para ajudar a Igreja a cres-

cer. 

 

Lembra da igreja de Antioquia que mencionamos 

antes? A Bíblia diz que lá havia "profetas e doutores" 

(Atos 13:1) que serviam juntos ao Senhor. Não era uma 

pessoa só comandando tudo. E quando Paulo e Barnabé 

viajavam fundando igrejas, eles não deixavam uma única 

pessoa no comando; eles escolhiam "presbíteros" (no plu-

ral!) em cada igreja (Atos 14:23), estabelecendo uma lide-

rança compartilhada. 

 

Até mesmo entre os presbíteros, Paulo indica que 

havia diferentes focos. Ele diz que aqueles que "presidem 

bem", especialmente os que se dedicam à pregação e ao 

ensino, merecem dupla honra (1 Timóteo 5:17). Isso su-



gere que, mesmo dentro da liderança, diferentes pessoas 

contribuíam de maneiras diferentes. 

 

Esse time de ministros, tanto irmãs, para cuidarem 

de irmãs, quanto irmãos, no serviços de transição para 

bispado (igreja sem bispos), levantado por Deus, trabalha 

em conjunto. Cada um usa o dom que recebeu, seja pre-

gar, ensinar, aconselhar, orar, cuidar das pessoas (pasto-

rear) ou ajudar na prática. Não há espaço para uma pes-

soa querer dominar tudo, mas sim para a colaboração 

harmoniosa, todos seguindo a direção de Cristo, que é a 

Cabeça. Somos todos "cooperadores de Deus" (1 Corín-

tios 3:9), servos uns dos outros, exemplos para a comuni-

dade (1 Pedro 5:3), trabalhando juntos para que todos os 

cristãos cresçam e a obra de Deus avance (Efésios 4:12). 

E Agora? Um Convite Pessoal Para Você 

Bom, conversamos bastante sobre como Deus or-

ganiza as coisas na Sua "casa", não é? Falamos sobre a 

importância da nossa entrega total a Ele (consagração), 

sobre sermos parte de um Corpo unido mesmo na diver-

sidade, sobre as responsabilidades (ofícios), os presentes 

especiais (dons), os serviços práticos e até sobre o nosso 

papel como sacerdotes. 

 

Mas e agora? O que você vai fazer com tudo isso 

que conversamos? A ideia não é só ouvir e esquecer, 



mas colocar em prática! Que tal fazer uma autoavaliação 

sincera? 

 

● Você tem realmente entregado sua vida como 

um sacrifício vivo a Deus? 

● Como está o seu relacionamento com os irmãos 

na fé? Você tem vivido em unidade e amor, reconhecendo 

que cada pessoa é importante? 

● Onde você está servindo na casa de Deus atu-

almente? Qual tem sido a sua contribuição? 

 

Busque com vontade descobrir e usar os dons que 

o Espírito Santo deu a você. Lembre-se: não é para se 

exibir, mas para ajudar a todos. Respeite e honre aqueles 

que lideram e ensinam na sua comunidade. Esteja pronto 

para ajudar nas tarefas mais simples, fazendo tudo de 

coração, como se fosse para o próprio Senhor. 

 

E não se esqueça do seu papel como sacerdote! 

Ofereça a Deus seu louvor, suas orações, suas boas 

ações com fervor. 

 

Não despreze o seu lugar no Corpo de Cristo, 

mesmo que pareça pequeno. Seja fiel no pouco, e Deus 

confiará mais a você. Viva de um jeito que honre o cha-

mado que Deus lhe fez: com humildade, paciência, supor-

tando uns aos outros em amor e se esforçando para man-



ter a paz e a unidade que o Espírito nos dá. É assim que 

a casa de Deus é construída e o nome d'Ele é glorificado! 

Uma Bênção Para Você e Onde Encontrar Mais 

Chegamos ao final da nossa conversa! Espero que 

tenha sido útil e inspirador pensar sobre como podemos 

servir e fazer parte da casa de Deus. 

 

Agora, quero deixar uma bênção para você, inspi-

rada nas palavras da Bíblia: Que a graça maravilhosa 

do nosso Senhor Jesus Cristo, o amor imenso de 

Deus Pai, e a comunhão doce do Espírito Santo este-

jam sempre com você. Que o Deus que nos dá a paz o 

santifique completamente, e que todo o seu ser espíri-

to, alma e corpo seja guardado irrepreensível até o dia 

em que o nosso Senhor Jesus Cristo voltar. Pode 

confiar: Aquele que chamou você é fiel, e Ele vai 

cumprir o que prometeu! 

 

Então, vá e sirva ao Senhor com alegria! Encontre 

o seu lugar, use os presentes que Ele lhe deu, e ajude a 

manter a unidade e a paz que o Espírito nos proporciona. 

Amém! 

 

 

 

 

 



Quer se aprofundar? 

 

As ideias que conversamos aqui são baseadas 

principalmente nos ensinamentos encontrados nestes li-

vros da Bíblia. Que tal dar uma lida? 

 

● Atos dos Apóstolos (mostra a igreja começando 

e servindo) 

● Epístola aos Romanos (especialmente o capítulo 

12, sobre dons e consagração) 

● Primeira Epístola aos Coríntios (capítulos 12 a 

14 falam muito sobre dons e o corpo) 

● Epístola aos Efésios (capítulo 4 fala sobre uni-

dade, dons e ministérios) 

● Primeira Epístola a Timóteo (capítulo 3 descreve 

as qualificações para presbíteros e diáconos) 

● Primeira Epístola de Pedro (capítulo 2 fala sobre 

o sacerdócio real) 

 

Lembre-se, este livreto é um ponto de partida. A 

melhor forma de entender é ler a própria Palavra de Deus 

e pedir a ajuda do Espírito Santo! 

 

 

 



APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, 
recursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 

FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, direção e 
portas abertas. 
2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais vidas 
divulgando os conteúdos. 
3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com conteúdos 
bíblicos voltados à edificação dos crentes empreendedores e 
empresários. 
4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) – Ca-
so Deus toque teu coração, você pode apoiar financeiramente 
com base nos seguintes princípios: 
 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso minis-

tério (Gálatas 6:6); 
 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua igreja 

local; 
 Se a Sua família está suprida nas necessidades básicas (1 

Timóteo 5:8); 
 E sente em seu coração o desejo de participar financeira-

mente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será rece-
bida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 

Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


 
Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem ven-

demos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor bíbli-
co e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco com 
discernimento, oração e liberdade cristã. 

 
 

 


